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nominal (dem) (mm)

40 40,0 mm 1,2

1,6

1,7

1,8

50

75

100

50,7 mm

75,5 mm

IO1,6 mm

DN -- Diâmetro nominal-- É uma referência adimensional, comercial

Não deve ser objeto de medição nem de utilização para üns de cálculo
Idem -- Diâmetro externo médio

CONEXÕES

Deve possuir bolsa de dupla função, que possibilite a escolha entre junta elástica
ou soldada

A aplicação do tubo e conexão de PVC 'comum' e da "Série R" deverá ser de
acordo com o que indica o prometo.

'''3
JUNTA

Utilizam-se juntas de anelde borracha

CAIXAS DE INSPEÇÃO

Deverão ser retangulares ou quadradas, sendo construídas em alvenaria,
com

fundo de alvenaria, de tijolos ou blocos de concreto com paredes no mínimo de 10 cm de
espessura

dç! máxima de 1.00 m, as caixas de inspeção terão formas ePara proundid:na
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dimensões conforme o prometo e nos locais especificados por este.

Tampão de ferro fundido facilmente removívele permitindo composição com o piso
circundantes.:1"-120 em localde tráfego pesado e T-70 em localde tráfego leve

SIFONADO PVC

Serão de acordo com as Normas Brasileiras e dotadas de uma peça monobloco
com um anelde fixação do porta-grelha e a grelha. e com sifão dotado de um plug de

Inspeção e limpezas eventuais. Diâmetros nominais de 100 mm e 150 mm

RALO SECO PVC

Serão de acordo com as Normas Brasileiras e dotadas de uma peça monobloco com
altura regulávelou não. Diâmetros nominais de 100 mm e quadrados de 100 x 100 mm.

CANOPLAS

Não será permitido amassar ou cortar canoplas

Caso seja necessária a ajustagem, a mesma deverá ser feita com peças especiais
apropriadas.

INSTALAÇÕES DE ESGOTO

Além dos procedimentos citados nos itens "Tubulação e Ramal" e "Corte:
Rosqueamento, Conexão e Junta", devem ser observados os seguintes

Ramais

Os ramais deverão ser executados confomle indicações do prometo, obedecendo
se as seguintes declividades mínimas:
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Tubos até 3", inclinação de 2%
Tubos acima de 3", inclinação de 1% u u l

a. As declividades de todos os trechos deverão ser uniformes, não sendo aceitáveis
quando possuírem depressões.

b. os dispositivos de inspeção, na parte do esgoto primário ou nos trechos de ramais
de esgotos anteriores a ralos sifonados, deverão ser constituídos de "Tê' com plug de
nspeção, adequadamente vedados.

Não será permitido a emprego de conexões em cruzetas ou 'Tês' retos (90').
d. Todas as colunas deverão seguir a prumo, até o pavimento onde os desvios e
interliga②es de ramais, serão executados através de curvas e jun②es de 45'

As furações nas vigas deverão ser executadas em secção adequada e ter dimensões
uma bitola acima daquela da tubulação.
f. Todos os ramais de esgoto deverão ser recolhidos através de caixas de inspeçao e
encaminhados a rede pública coletora de esgotos (ou ao sistema fossa séptica/poça
absorvente quando Inexistir rede pública coletora).

Essas caixas de inspeção e o sistema fossa séptica/poço absorvente (quando
prevista) deverão ser construídos conforme detalhes constantes no projeto específico.

COLUNAS DE VENTILAÇÃO

Deverão ser prolongados na direção vertical, para cima da cobertura, os ramais de
grupos sanitários onde se incluem aqueles das bacias sanitárias e ralos, de maneira a
formar as colunas de ventilação.

Toda coluna de ventilação deverá prolongar-se acima da cobertura e, sua
extremidade livre deverá ser protegida, através de terminalde ventilação adequada.

O trecho do ventilador que fica acima da cobertura do edifício deverá medirá! no
mínimo

30 cm no caso de telhado ou de simples laje de cobertura;

200 cm no caso de laje utilizada para outros fins, além de cobertura.
A extremidade aberta de um tubo ventilador situado a menos de 4,00 m de

distância de qualquer janela, mezanino ou porta, deverá elevar-se, pelo menos, 1,00 m
acima da respectiva verga

A canalização de ventilação deverá ser instalada de forma que:

não tenha acesso a ela, qualquer despejo de esgoto;

qualquer líquido que nela ingresse possa escoar por gravidade até o tubo de queda,
ramalde descarga ou desconector em que o ventilador tenha origem

Toda conexão do ramalhorizontalde ventilação ao ventilador verticaldeve ser feito
em cotas superiores aos respectivos pontos de esgoto.

REVESTIMENTO

Tubulações enterradas em aço galvanizado ou preto devem ser revestidas com fita
e base asfáltca ou epóxi ou polietileno, etc. Quando aparentes ou em canaletas em tubo
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preto, serão revestidos por base antitóxico, que tenha cromato de zinco

2.13. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 668

INSTALAÇÃO DE CABOS

Os condutores deverão ser identificados com o código do circuito por meio de
indicadores, firmemente presos a estes, em caixas de junção, chaves e onde mais
se faça necessário

As emendas dos cabos de 240V a 1000V serão feitas com conectores de
pressão ou luvas de aperto ou compressão. As emendas, exceto quando feitas com
luvas isoladas. deverão ser revestidas com fita de borracha moldável até se obter
uma superfície uniforme, sobre a qual serão aplicadas. em meia sobreposição.
camadas de fita isolante adesiva. A espessura da reposição do isolamento deverá
ser igualou superior à camada isolante do condutor. As emendas dos cabos com
isolamento superior a 1000V deverão ser executadas conforme recomendações do
fabricante

Circuito de áudio, radiofrequência e de computação deverão ser afastados de
circuitos de força. tendo em vista a ocorrência de indução. de acordo com os
padrões aplicáveis a cada classe de ruído. As extremidades dos condutores, nos
cabos. não deverão ser expostas à umidade do ar ambiente, exceto pelo espaço de
tempo estritamente necessário à execução de emendas, junções ou terminais

INSTALAÇÃO DE CABOS EM LINHAS SUBTERRÂNEAS

Em linhas subterrâneas, os condutores não poderão ser enterrados
dlretamente no solo. devendo, obrigatoriamente, ser instalados em manilhas, em
tubos de aço galvanizado a fogo dotados de proteção contra corrosão ou, ainda.
outro tipo de dutos que assegurem proteção mecânica aas condutores e permitam
sua fácilsubstituição em qualquer tempo.

'1

Os condutores que saem de trechos subterrâneos e sobem ao longo de
paredes ou outras superfícies deverão ser protegidos por meio de eletroduto rígido,
esmaltado ou galvanizado, até uma altura não inferior a 3 metros em relação ao piso
acabado, ou até atingirem a caixa protetora do terminal

Na enfiação das instalações subterrâneas, os cabos não deverão estar
sujeitos a esforços de tração capazes de danificar sua capa externa ou o isolamento
dos condutores. Todos os condutores de um circuito deverão fazer parte do mesma
dotaU

INSTALAÇÃO DE CABOS EM LINHAS AÉREAS

Para linhas aéreas, quando admitidas nas distribuições exteriores. deverão
ser empregados condutores com proteçao à prova de tempo, suportados por
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Isoladores apropriados, fixados em postes ou em paredes. O espaçamento entre
os suportes não excederá 20 metros, salvo autorização expressa em contrário.

Os condutores ligando uma distribuição aérea exterior à instalação interna de
uma edificação, deverão passar por um trecho de conduto rígido curado para baixo,
provido de uma bucha protetora na extremidade, devendo os condutores estar
dispostos em forma de pingadeíra, de modo a impedir a entrada de água das
chuvas. Este tipo de instalação com condutores expostos só será permitido nos
lugares em que, além de não ser obrigatório o emprego de conduto, a instalação
esteja completamente livre de cantatas acidentais que possam danificar os
condutores ou causar estragos nos isoladores.

INSTALAÇÃO DE CABOS EM DUTOS E ELETRODUTOS

A enüação de cabos deverá ser precedida de conveniente limpeza dos dutos
e eletrodutos, com ar comprimido ou com passagem de bucha embebida em verniz
isolante ou parafina. O lubrificante para facilitar a enfiação, se necessário, deverá ser
adequado à finalidade e compatível cam o tipo de isolamento dos condutores.
Podendo ser usados talco industrialneutro e vaselina industrial neutra, porém. não
será permitido o emprego de graxas.

Emendas ou derivações de condutores só serão aprovadas em caixas de
junção. Não serão permitidas, de forma alguma, emendas dentro de eletrodutos ou
dutos

As ligações de condutores aos bornes de aparelhos e dispositivos deverão
obedecer aos seguintes critérios:

Cabos e cordões flexíveis, de bitola igualou menor que 4 mm', terão as
pontas dos condutores previamente endurecidas com soldas de estanho;

Condutores de seção maior que os acima especificados serão ligados, sem
solda, por conectores de pressão ou terminais de aperto

INSTALAÇÃO DE CABOS EM BANDEJAS E CANALETAS

Os cabos deverão ser puxados fora das bandejas ou canaletas e, depois.
depositados sobre estas. para evitar raspamento do cabo nas arestas. Cabos
trifásicos em lances horizontais deverão ser fixados na bandeja a cada 20 m.
aproximadamente. Cabos singelos em lances horizontais deverão ter fixação a cada
lO.C)0 m. Cabos singelos em lances verticais deverão ter fixação a cada 0,50 m. Os
cabos em bandejas deverão ser arrumados um ao lado do outro, sem sobreposição

ELETRODUTOS

Os eletrodutos deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo

longitudinal, conforme disposição da NBR 5410.
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Dobramento

Não serão permitidos, em uma única curva, ângulos maiores que 90'
conforme NBR 5410. O número de curvas entre duas caixas não poderá ser superior
a 3 de 90' ou equivalente a 270o, conforme disposição da NBR 5410.

O curvamento dos eletrodutos metálicos deverá ser executado a frio, sem
enrugamento, amassaduras, avarias do revestimento ou redução do diâmetro
interno.

O curvamento dos eletrodutos em PVC deverá ser executado adorando os
seguintes procedimentos

Cortar um segmento do eletroduto a encurvar, com comprimento igual ao
arco da curva a executar e abrir roscas nas duas extremidadesl

'1
Vedar uma das extremidades por meio de um tampão rosqueado, de ferro,

provida de punho de madeira para auxiliar o manuseio da peça, e preencher a seguir
o eletroduto com areia e serragem; após adensar a mistura areia/serragem, batendo
lateralmente na peça, vedar a outra extremidade com um tampão idêntico ao
prlmeÉrol

Mergulhar a peça em uma juba contendo glicerina aquecida a 140oC, por
tempo suficiente que permita o encurvamento do materiallo tamanho da juba e o
volume do líquido serão os estritamente necessários à operação;

Retirar em seguida a peça aquecida da cuba e procurar encaixa-la num
molde de madeira tipo meia-cana, tendo o formato (raio de curvatura e comprimento
do arco) igual ao da curva desejada, cuidando para evitar o enrugamento do lado
interno da curva; o resfriamento da peça deve ser natural.

'1 ROSCAS

As roscas deverão ser executadas segundo o disposto na NBR 6414. O corte
deverá ser feito aplicando as ferramentas na sequência carreta e. no caso de
cocientes, com ajuste progressivo.

O rosqueamento deverá abranger. no mínimo, cinco fios completos de rosca
Após a execução das roscas, as extremidades deverão ser limpas com escova de
aço e escareadas para a eliminação de rebarbas.

Os eletrodutos ou acessórios que tiverem as roscas com uma ou mais voltas
completas ou fios cortados deverão ser rejeitados, mesmo que a falha não se situe
na faixa de aperto.

CONEXÕES E TAMPÕES
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As emendas dos eletrodutos só serão permitidas com o emprego de
conexões apropriadas, tais como luvas ou outras peças que assegurem a
regularidade da superfície interna. bem como a continuidade elétrica. Serão
utilizadas graxas especiais nas roscas, a fim de facilitar as conexões e evitar a
corrosão, sem que fique prejudicada a continuidade elétrica do sistema.

Durante a construção e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos.
caixas de passagem e conduletes deverão ser vedados com tampões e tampas
adequadas. Estas proteções não deverão ser removidas antes da colocação da
fiação. Nos eletrodutos de reserva. após a limpeza das roscas, deverão ser
colocados tampões adequados em ambas as extremidades, com sondas
constitu idas de fios de aço galvanizado16 AWG.

Os eletrodutos metálicos, incluindo as caixas de chapa, deverão formar um
sistema de aterramento contínuo. Os eletrodutos subterrâneos deverão ser
instalados com declividade mínima de 0,5 %, entre poços de inspeção, de modo a
assegurar a drenagem. Nas travessias de vias. os eletrodutos serão instalados em
envelopes de concreto, com face superior situada. no mínimo. l m abaixo do nível
do solo

Os eletrodutos embutidos nas lajes serão colocados sobre os vergalhões da
armadura inferior. Todas as aberturas e bocas dos dutos serão fechadas para
mpedir a penetração de nata de cimento durante a colocação do concreto nas

formas. Os eletrodutos nas peças estruturais de concreto armado serão
posicionados de modo a não suportarem esforços não previstos, conforme
disposição da NBR 5410.

Nas juntas de dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de
passagens, uma de cada lado das juntas. Em uma das caixas. o duto não será
fixado. permanecendo livre. Outros recursos poderão ser utilizados, como por
exemplo a utilização de uma luva sem rosca do mesmo material do duto para
permitir o seu livre deslizamento

Nas paredes de alvenaria os eletrodutos serão montados antes de serem
executados os revestimentos. As extremidades dos eletrodutos serão fixadas nas
caixas por meio de buchas e arruelas rosqueadas

Após a instalação, deverá ser feita verificação e limpeza dos eletrodutos por
meio de mandris passando de ponta a ponta. com diâmetro aproximadamente 5 mm
menor que o diâmetro interno do eletroduto.

QUADROS E DISJUNTORES

QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO

Os quadros embutidos em paredes deverão facear o revestimento da
alvenaria e ser nivelados e aprumados. Os diversos quadros de uma área deverão
ser perfeitamente alinhados
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Os quadros para montagem aparente deverão ser fixados às paredes ou
sobre base no piso, através de chumbadores, em quantidades e dimensões
necessárias à sua perfeita fixação.

A fixação dos eletrodutos aos quadros será feita por meio de buchas e
arruelas roscadas. Após a conclusão da montagem, da enfiação e da instalação de
todos os equipamentos. deverá ser feita medição do isolamento, cujo valor não
deverá ser inferior ao da tabela 51 da NBR 5410

QUADRO DE MEDIÇÃO

O corpo da caixa deve ser de policarbonato cinza. possuir características
anti-chama, proteção contra raios ultravioleta e espessura adequada para suportar
os esforços mecânicos aplicados durante os ensaios de tipo e recebimento.

A tampa da caixa deve ser em policarbonato transparente e incolor. possuir
características: antichama, proteção contra raios ultravioleta e espessura adequada
para suportar os esforços mecânicos aplicados durante os ensaios de tipo e
recebimento. Especialcuidado deve ser dado ao encaixe da parte superior da tampa
com o corpo da caixa, de talforma que não seja possível forçar as superfícies,
provocando o desencaixe do corpo da caixa com a tampa. A área destinada ao visor
deve ser moldada diretamente na tampa.

O chassi deve ser do mesmo materialdo corpo da caixa e permitir a fixação
do medidor através de parafuso

Deve possuir suporte para o disjuntor. o perfeito encaixe da parte superior do
disjuntor ao rasgo do nicho existente na tampa e ser próprio para instalação de
diguntores com sistema de fixação por trilho (padrão DIN europeu) ou por presilha
jpadrão UL americano). Todos os acessórios necessários à instalação do disjuntor
devem ser fornecidos pelo fabricante da caixa, tais como porcas, parafusos.
arruelas. presilhas, trilhos, etc. Os componentes metálicos do suporte devem ser de
latão, aço inox ou aço bi cromatizado e os não metálicos devem ser do mesmo
material da caixa.

')

O corpo da caixa deve possuir sistema de fixação do condutor de aterramento
que garanta sua conexão com o medidor. mesmo após esforços mecânicos
aplicados a este condutor. Os componentes metálicos do fixador devem ser de latão,
aço inox ou aço bicromatizado e os não metálicos devem ser do mesmo materialda
caixa. Recomenda-se a utilização do sistema de fixação instalada
perpendicularmente ao fundo da caixa do medidor com as seguintes características:

a) Terminal- cilindro com rosca interna de 1/4' e comprimento de 19tlmm,
com diâmetro de lOtO,5mml

b) 2 arruelas - lisas. diâmetro interno de 6,6t0,5mm. diâmetro externo mínima
de 14,4mm e máximo de 19mm, espessuras de 1,20ü0,2mml
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c) Parafuso - cabeça abaulada com fenda central, rosca de 1/4" e
comprimento de 16tlmm.

Quaisquer outros tipos de caixa, quanto a dimensões e material de
fabricação, somente podem ser instalados após prévia autorização da Coelce.

DISJUNTORES

Serão do tipo termomagnético em caixa moldada, unipolar. bipolar ou tripolar
com corrente nominalconforme indicado nos diagramas uni e multiülares. Destinam-
se à proteção dos circuitos de força e luz podendo ser utilizados para fazer a
manobra dos circuitos. Os disjuntores deverão possuir sistema de Hxação padrão
DIN

''1
LUMINÁRIAS

A montagem seguirá as orientações do fabricante e do projeto

Basicamente, compreenderá

1. A locação conforme prajeto

2. A fixação da luminária na forma indicada no prometo

3. A ligação elétrlca da mesma às bases do reator, quando houver

4. A instalação das lâmpadas e reposição de forro, se houver

5. teste de funcionamento

As luminárias, sejam para lâmpadas fluorescentes ou incandescentes, mistas
ou a vapor de mercúrio obedecerão às Normas pertinentes da ABNT, tendo
resistência adequada e possuindo espaço suficiente para permitir as ligações
necessárias.

2.14. COMBATE A INCÊNDIO

A instalação dos sistemas de hidrantes deve seguir rigorosamente as
orientações da NBR 13714. Para a tubulação dos hidrantes deve ser utilizado tubos
de aço galvanizado, diâmetro 65mm (2 %"}, pintados na cor vermelha

Os abrigos podem ser construídos de materiais metálicos, pintados em
vermelho, e sinalizados conforme norma técnica específica, devendo, também,
possuir a inscrição "INCÊNDIO" em sua parte frontal.

Abrigos devem possuir apoio ou fixação própria, independente da tubulação
que abastece o hidrante.

EXTINTORES
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Os extintores serão de gás carbónico ou pó químico, capacidade extintora
de 4 ou 6kg, distribuídos conforme prometo.

LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA

Tipo de lâmpada: Led 12 W

Potência (watt): 24 W

Tensão de alimentação: 30 V

Autonomia: 4 horas

Nívelde iluminamento: 1000 lumens

SINALIZAÇÃO

Serão fabricadas em materlalnão combustível, deverão ser

2.15. CLIMATIZAÇÃO

Seguir orienta②es conforme fabricante e definições de projeto

2.16. CABEAMENTO ESTRUTU RADO

Similar as especificações da instalação elétrica e conforme projeto

2.17. ESCADA
2.17.1. ESTRUTURA METÁLICA

2.17.1.1. ESTRUTURA METÁLICA PARA ESTRUTURA PRINCIPAL DE
EDinCAÇOES (pil.ARES, VIGAS E CONTRAVENTAMENTO)

Estruturas Metálicas Parâmetros serão obedecidas as normas da ABNT relativas ao
assunto, especialmente as relacionadas a seguir:
[INBR-9971 Elementos de fixação dos componentes das estruturas metá]icasl
[INBR-9763 Aços para perfis laminados, chapas grossas e barras, usados em
estruturas fixas;
[JMB-262/82 Qua]if]cação de processos de so]dagem, de so]dadores e de
operadoresl

NBR-8800 Prometo e execução de estruturas de aço de edifícios - método dos
estados limites;
]N B-143/67 Cálculo de estruturas de aço constituídas por perfis levesl
[JN BR-6355 Perfis estruturais de aço, formados a frio;
[JNBR-5884 Pedis estruturais soldados de aço. Deverão ser complementadas pelas
Normas, Padrões e Recomendações das seguintes Associações Técnicas, nas
formas mais recentes
[IA estrutura de aço deverá ser executada de acordo com as orientações contidas
no prajeto estrutural.

]0 aço estruturada ser utilizado deverá ser o indicado no prometo estru ural



O eletrodo para soldas deverá ser o indicado no prometo estrutural.
Os materiais e a mão-de-obra poderão a qualquer tempo serem inspecionadas pela
FISCALIZAÇÃO, que deverá ter livre acesso às instalações do fabricante, desde o
início da confecção da estrutura até a sua liberação para o embarque ou montagem
No início dos trabalhos, o CONSTRUTOR deverá fornecer para apreciação e
aprovação da FISCALIZAÇÃO os seguintes documentos

lprocedlmentos de solda, recebimento e estocagem de matéria-primam
Dprocedimento para controle de qualidade;
[lprocedimento para fabricação de peMs soldados;

aferição dos instrumentos de medição por órgão oficial.
Durante a fase de fabricação, o CONSTRUTOR deverá fornecer à FISCALIZAÇÃO

documentos que comprovem a qualidade dos materiais, equipamentos e pessoala
serem empregados na fabricação, antes de utiliza-los. Estes documentos são, entre
outros, os relacionados a seguir:
]certiflcados de urina para qualquer partida de chapas, laminados e tubos a serem

empregados
[lcertificados de qualidade para parafusos (ASTM-A-325);
[latestado de qualificação de soldadores ou operadores de equipamento de solda.
de acordo com o método MB-262/62, complementado com a AWS DI.l - Structural
Welding Cede - Seção 5.
acaso não existam os certificados citados no item anterior, o CONSTRUTOR

deverá exigir do fabricante a realização dos.ensaios mencionados nas referidas
normas. Durante a fabricação, a FISCALIZAÇÃO inspecionará os materiais a serem
usados, podendo rejeita- los caso apresentem sinais de já terem sido utilizados ou
não atendam ao previsto nos itens anteriores.
Os elementos estruturais deverão ser fabricados de forma programada, obedecendo
às prioridades do cronograma. a fim de permitir uma sequência de montagem. Todos
os perfis soldados deverão ser fabricados com chapas planas, não sendo permitido
usar chapas retificadas de bobinas. As peças serão cortadas, pré-montadas e
conferidas nas dimensões externas. SÓ então poderão ser soldadas pelo processo
do arco-submerso. As deformações de empenamento por soldagem serão corrigidas
através de pré ou pós-deformação mecânica. Os processos de moldagem
complementares poderão ser executados com utilização de eletrodo revestido ou por
processo semiautomático tipo MIG. As furações e. soldagens de newuras no perfil
das colunas serão executadas após a colocação da placa de base, devendo todas
as medidas estar relacionadas à parte inferior da mesma. As vigas com chapas de
topo deverão ter estas placas soldadas só após conferência das dimensões da peça
na pré-montagem. A montagem de nervuras e execução de furações serão feitas
após a colocação das chapas de topo. As furações serão executadas por meio de
broca fazendo-se o furo guia e o alargamento para a dimensão final. Os furos
oderão ter uma variação máxima de'l mm em relação às cotas de projeto.

devendo-se minimiza-los sob pena de comprometimento da montagem. Após a
fabricação. todas as peças da estrutura serão marcadas (tipadas) de acordo com a
numeração do prometo, para facilitar sua identificação durante a montagem, além de
conferdas no recebimento. Para a fabricação e montagem das colunas, deverá ser
observada a identificação de faces conforme "A". "B", "C". "D'. sendo sempre
orientadas no sentido anti-horário. quando observada a coluna de cima para baixo.

'3
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As ligações soldadas na oficina e eventualmente no canteiro deverão ser feitas de
acordo com os desenhos de fabricação, especificação e normas aqui definidas, e em
especiala AWS DI.l - StructuralWelding Cede. O aço para os parafusos. porcas e
arruelas de alta resistência deverá seguir o prescrito em prometo e as especificações

UnHcada Pesada (UNC) os parafusos e respectivas porcas deverão ser estacados
Impor de sujeira e ferrugem, principalmente nas roscas, sendo indispens:vel
guarda-los levemente oleados. Os furos para parafusos terão normalmente 1.5 mm
mais que o diâmetro nominaldo conector. Quando não indicadas de modo d verso
no prometo 'as peças de ligações parafusadas serão em aço zincado ou galvanizado.
A Contratada apresentará à FISCALIZAÇÃO as peças !abricadas e .libe a(Jas peia
fabricante mediante listagem contendo as posições indicadas nos desenhos. Tais

seguintes controles e acompanhamentos:
[Jcontrole de furações e respectivos acabamentos;

controle de qualidade de parafusos, porcas e arruelas de alta resistências
acompanhamento de pré-montagensl

[lcontrole do acabamento, limpeza e pictural
nnntrole da marcação. embalagem e embarque das estruturas.
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dos cordões de solda, com a remoção de respingos, resíduos e da escória
fundente. A limpeza manualserá feita por meio de escovas de fios metálicos de aça
ou sedas não ferrosas (metálicas), raspadeiras ou martelos. Esse processo só
poderá ser usado em peças pequenas. A limpeza mecânica será feita por meio de
lixadeiras. escovas mecânicas. marteletes pneumáticos ou esmerilhadelras, usadas
com o devido cuidado, a fim de se evitar danos às superfícies. Esse sistema não
poderá ser usado quando a superfície apresentar resíduos de laminação e grande
quantidade de ferrugem. O processo de limpeza por solventes é usado para.remover
graxas. óleos e impurezas, mas não sebe para remover ferrugem e resíduos de
laminação. só deverá ser usado quando especificado como processo complementar.
A limpeza por jateamento abrasivo remove-se todo resíduo de laminação. ferrugem.
incrustações e demais impurezas das superfícies tratadas, de modo a se
apresentarem totalmente limpas e com as características do metalbranco
Para o jateamento poderá ser utilizado o sistema de granalha de aço ou .de areia

rtzosa, seca. de granulometria uniforme, com tamanho máximo de partícula da
peneira n' 5. O reaproveitamento da areia poderá ocorrer apen.as. uma vez. O tempo
máximo que poderá ocorrer entre o jateamento e a aplicação do ."primer" deverá ser
estabelecido em função das condições locais. mas nunca superior a 4 horas. Caso
observado sinal de oxidação nesse intervalo, as peças oxidadas serão novamente
jateadas e o prazo para aplicação do "primer" será reduzida
Logo após o jateamento. no intervalo máximo de 4 horas, aplica-se a pintu:ra de
base, capaz de proteger as superfícies tratadas contra a oxidação. Esta pintura
deverá ser compatívelcom a pintura de acabamento e ter espessura mínima de 60
micra, aplicada em 2 demãos, em etapas distintas e de preferência em cores
diferentes, sendo 30 micras de filme seco por demão. Sobre a tinta de fundo. aplica-
se l camada de tinta intermediária fosca, com veículo compatívele cor diferente da
tinta de acabamento, com espessura mínima de 30 migra de filme seco..Sobre a
tinta intermediária aplicam-se 2 camadas de tinta de acabamento, com
características, cor e espessura definidas no prometo. As tintas serão aplicadas por
meio de pistola. de forma a se obter película regular com espessura e tonalidade
uruformes, livre de poros, escorrimento e gotas, observadas todas as
recomendações dos fabricantes das tintas. O trabalho de pintura será inspecionado
e acompanhado em todas as suas fases de execução por pe:soa. habilitada. que
deverá colher as espessuras dos filmes das tintas com o auxílio do micrõmetro e
detectar possíveis falhas, devendo estas ser imediatamente corrigidas.
O fabricante montará as estruturas metálicas obedecendo aos desenhos e
diagramas de montagem com as respectivas listas de parafusos Quaisquer defeitos
nas peças fabricadas que venham acarretar problemas na montagem deverão :er
comunicados à FISCALIZAÇÃO para as devidas providências. A FISCALIZAÇÃO
também deverá tomar conhecimento de procedimentos anormais na montagem,
defeitos nas peças estruturais ocasionados por transportem armazenamento
neüciente ou problemas que sejam encontrados na implantação das estruturas,
decidindo pela viabilidade ou não de substituição e aproveitamento das estruturas
obedecendo sempre aos critérios estabelecidos em normas. As ligações soldadas de
campo se serão executadas quando solicitado nos desenhos de montagem e da

''\
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específicas. Os parafusos de alta resistência serão utilizados conforme
ecificado nos desenhos de fabricação e listas de parafusos. Em ligações por

atrüo. as áreas cobertas pelos parafusos não poderão ser pintadas e deverão estar
sentas de ferrugem, óleo, graxa, escamas de laminação ou rebarbas provenientes
da füra②o. O aperto dos parafusos deverá ser feito por.meio de chave calibrada ou
pela método da rotação da porca. O aperto deverá seguir progressivamente da pare
mais rígida para as extremidades das juntas parafüsadas. As ligações deverão ser
ajustadas de modo que os parafusos possam ser colocadas à mão ou. com auxHio de
pequeno esforço aplicado por ferramenta manual. Quando um parafu.se não puder
ser colocado com facilidade, ou o seu eixo não permanecer perpendicular à pe.ça
após colocado, o furo poderá ser alargado no máximo 1/16" a mais que seu diâmetro
nominal''Sempre que forem usadas chaves calibradas, devem também ser usadas
arruelas revenidas sob o elemento em que se aplica o aperto (porca ou cabeça do
parafuso). Serão feitos testes com os parafusos a serem usados sob as mesmas
condições em que serão utilizados. em lotes, por amostragem. O parafuso deverá
ser apertado até romper. anotando-se nesse momento o torque de ruptura. O torque
a ser empregado deverá estar entre 50 a 60% do valor anotado A Contratada
deverá apresentar previamente à Contratante. para aprovação, os documentos de
procedimentos de montagem. A montagem das estruturas deverá estar de acordo
com os documentos de detalhamento

o CONSTRUTOR deverá também tomar todas as providências para que a

os seus próprios eixos.
2.17.2. PISO'3
2.17.2.1. GRANITO POLIDO E=5cm. PRETO, ARGAMASSA CIMENTO

E AREIA 1:4, C/ REJUNTAMENTO

Assentamento de piso em granito. Com uso de argamassa especial

(argamassa Galante), sobre base regularizada com acabamento polido conforme
pagmaçao ind cada em prometo. Deverão ser limpos e retirados o pó.e as partes
soltas da superfície do contrapiso ou base de regularização. Utilizar gabarito (nível:

nívelentre uma placa e outra

2.17.3. PROTEÇÕES
2.17.3.1. CORRIMÃO EM TUBO DE AÇO INOX
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O corrimão deve ser de tubo de aço inox, com dimensões, formatos e
instalados conforme indicado em projeto.

2.18. ACESSIBILIDADE

2.18.'t. PISO PODOTATIL INTERNO EM BORRACHA 30x30cm
ASSENTAMENTO COM COLA VINIL (FORNECIMENTO E
ASSENTAMEN'rO)

Padronizados pela ABNT (ver figura abaixo), cujo objetivo principalé sinalizar
as situações de risco ao deficiente visual e às pessoas com visão subnormal.
Também é utilizada em composição com o piso tátil dlrecional, para sinalizar as
mudanças ou alternativas de direção.

O piso cromo diferenciado tátilde alerta deve apresentar cor contrastante com
a do piso adjacente

Em superfícies claras (bege. cinza claro, etc.): amarelo. azulou marrom;

Em superfícies escuras (preta, marram, cinza escuro. etc.): amarelo ou azul;

A sinalização tátilde alerta deve ter largura de 20 x 20 cm.

As peças do piso tátil devem apresentar modulação que garanta a
continuidade da textura e padrão de infom\ação, podendo ser sobrepostas ou
ntegradas ao piso existente:

Quando sobreposta, o desnível entre a superfície do piso existente e a
superfície do piso implantado deve ser chanfrado e não exceder 2mm. Quando
integrada, não deve haver desnível com relação ao piso adjacente, exceto aquele
existente no próprio relevo

Em situações que oferecem risco de acidentes: obstáculos suspensos à altura
entre 0.60m a 2.10m. rebaixamentos de guias do passeio público, porta de
elevadores. início e término de rampas. início e término de lances de escadas e
desníveis (plataformas, palcos, etc.), obedecendo os critérios estabelecidos na NBR
9050 e de acordo com o prometo. Em composição com o piso tátil direcional, para
sinalizar mudança ou alternativas de direção, conforme indicado em prometo.

''x

O prajeto deve especificar tipo de piso. cor e, no caso de piso cimentício em
áreas internas, também opção de acabamento. considerando:

Nota:

Indicação de aplicação para áreas internas ou externasl

Variações dimensionais das placas conforme os padrões de cada tabncantel
Contraste com cor / tonalidade das superfícies dos pisos adjacentes.

A execução do piso deve estar de acordo com o projeto de arquitetura
atendendo também às recomendações da NBR 9050 - Acessibilidade a edificações,
mobiliário.
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Pisos de borracha colados: a superfície do piso existente, onde será
aplicado o piso tátil. deve estar perfeitamente limpa e seca, totalmente isenta de
poeira, oleosidade e umidade. Deve-se evitar dias amidos e chuvosos para
execução do serviço. Lixar o verso da placa do piso com lixa de ferro 40/80/100 para
abrir os poros da borracha (quando se notar presença de oleosidade na placa, antes
de lixar a superfície de cantata, deve-se limpar a placa com acetona líquida). Passar
cola de contato à base de neoprene no verso das placas e na superfície do piso
existente. em área máxima de 10m'. Aguardar a evaporação do solvente até o ponto
de aderência da cola para iniciar o assentamento das placas. Atentar para o perfeito
alinhamento entre as placas e para que não se forme bolhas de ar, garantindo-se a
máxima aderência das placas no piso existente (ver figura acima). Após execução
do serviço. aguardar 24 horas, no mínimo. para liberar o piso ao tráfego.

Pisos de borracha assentados com argamassa: o contrapeso deve ser feito
com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. nivelado, desempenado e rústico
Efetuar excelente limpeza com vassoura e água e molhar o contrapiso com agua e
cola branca. A argamassa de assentamento deve ter traça 1:2. com mistura de cola
branca e água na proporção 1=7 (aproximadamente. l saco de 50kg de cimento: 4
latas de 18 litros de areia: 5 litros de cola branca: 35 litros de água). Passar
argamassa no verso das placas, preenchendo completamente as garras da placa e
colocar o piso batendo com martelo de borracha (ou batedor de madeira) até o pisa
atingir a posição desejada e o perfeito nivelamento com o piso adjacente (ver figura
acima)

Pisos cimentícios, tipo ladrilho hidráulico, assentados com argamassa rolante
o contrapiso deve ser feito com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. nivelado
e desempenado. Com a base totalmente seca. aplicar uma camada de argamassa
com 6mm de espessura. em uma área de aproximadamente Ima. em seguida passar
a desempenadeira metálica dentada criando sulcos na argamassa. Logo a seguir,
assentar os ladrilhos secos, batendo com um sarrafo ou martelo de borracha macia.
até o piso atingir a posição desejada e o perfeito nivelamento com o piso adjacente.
Nunca bater diretamente sobre o ladrilho (ver figura acima).

O serviço pode ser recebido se atendidas as condições de fornecimento de
materiais e execução. Aferir especificações dos pisos e colas

Verificar acabamento das placas, observando ausência de defeitos como

Bolhas de ar, rebarbas - para pisos de borracha;

Buracos, trancas, lascados, falhas na pintura, formato dos relevos
pisos cimentíciosl

para

Amassados, rebarbas - para pisos metálicos e verificar também aplicação de
material vedante.

Verificar o posicionamento, tipo. cor e acabamento das placas, conforme
indicado em prometo
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Não deve haver desalinhamento nem desnivelamento entre as peças
contíguas;

Para os pisos integrados, verificar o perfeito nivelamento com o piso
adjacente;

No caso de pisos colados, verificar a perfeita aderência das placas sobre o
piso.

2.19.
2.19.1.

2.19.1.1.

CAIXA D'ÁGUA BARRILETE
ESTRUTURA DE CONCRETO
PILARES

2.19.1.1.1.
item 2.6.1.1.
2.lg.1.1.2. ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm
item 2.6.1.1
2.19.1.1.3. FORMA PLANA CHAPA

PLASTIFICADA, ESP.= 12mm UTIL. 5X
Item 2.6.2.4
2.lg.1.1.4. CONCRETO p/VIBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO

ADQUIRIDO
item 2.6.1.5.
2.19.1.1.5. LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/

ELEVAÇÃO
item 2.6.1.6

ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A lO,Omm
Similar o

Similar o
COMPENSADA

Similar o

Similar o

Similar o

2.19.1.2. RESERVATÓRIO

2.19.1.2.4.
Similar o item 2.6.1.1

2.19.1.2.2. ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25,0mm
Similar o item 2.6.1.1.

2.19.1.2.3. FORMA PLANA CHAPA
PLASTIFICADA, ESP.= 12mm UTIL. 5X

Similar o Item 2.6.2.4
2.lg.1.2.4. CONCRETO p/yIBR. FCK 30 MPa COM AGREGADO

ADQUIRIDO

ARMADURA CA-50A MEDIA D= 6,3 A lO,Omm

''x

COMPENSADA

Similar o item 2.6.1.5

2.19.1.2.5. LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO C/
ELEVAÇÃO

Similar o item 2.6.1.6

2.19.2. REVESTIMENTOS

2.19.2.1. CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO
S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE

E AREIA
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Similar o item 2.7.2.1.1.

2.19.2 .2. REBOCO C/ ARGAMASSA
PENEIRADA, TRAÇO 1:3

Similar o item 2.7.2.1.2.

JOTA BANHOS

DE CIMENTO E AREIA

2.19.3. IMPERMEABILIZAÇÃO

2.19.3.1. IMPERMEABILIZAÇÃO DE RESERVATÓRIOS E PISCINAS
ELEVADAS C/ IMPERMEABILIZANTE ESTRUTURAL C/
APLICAÇÃO DE MEMBRANA ELÁSTICA Bl-COMPONENTE

Camada separadora evita que os esforços de dilatação e contração da
argamassa de proteçao mecânica atuem diretamente sobre a impermeabilização.
Como camada separadora utilizar: Filme plástico de 24 migra de espessura.
Argamassa de Proteção Mecânica. Sobre a camada separadora, executar
argamassa de proteção mecânica composta com microübras FIBERSTRAND,
cimento e areia traço 1:3, desempenada com espessura mínima de 3cm. Esta
argamassa deve ter juntas de perímetros e juntas em quadros de no mínimo 2m x
2m e as juntas de 2cm serem preenchidas com argamassa betuminosa, traço 1:8:3
de cimento, areia e emulsão asfáltica. Executar em seguida o piso previsto que
deverá ser dimensionado e estudado de acordo com o prometo.

Sobre a impermeabilização, executar chapisco de cimento e areia, traço 1:3,
posicionar a tela plástica, seguido da execução de uma argamassa desempenada
de cimento e areia média, traço 1:3, utilizando água de amassamento composta de l
volume de emulsão adesiva VIAFIX e 2 volumes de água. A tela deverá ser
ancorada 10cm acima da impermeabilização e fixada com pino ou parafuso de aço.
A argamassa deverá ser armada com tela plástica, subindo 10cm acima da
impermeabilização.

2.19.4. PINTURAS

2.19.4.1. LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA
Similar o item 2.7.7.1.2.

2.19.5. ALVENARIAS

2.19.5.1. ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm
C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=10cm (1:2:8)

Similar o item 2.7.1.1

2.19.5.2. VERGA REGA DE CONCRETO ARMADO

Similar o item 2.7.1.2.
2.19.6. ESQUADRIAS

2.19.6.1 PORTA DE ALUMÍNIO ANODIZADO COMPACTA



JOTA BARRAS
883

Similar o item 2.7.4.1.6.

2.19.7. PROTEÇÕES

2.19.7.1. CORRIMÃO EM TUBO DE AÇO INOX

O corrimão deve ser de tubo de aço inox, com dimensões, formatos e
instalados conforme indicado em projeto.

2.20. FACHADA
2.20.1. ALVENARIAS

2.20.1.1. ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm
C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=10cm {1:2:8)

Similar o item 2.7.1.1
2.20.2. REVESTIMENTOS COM ARGAMASSA

2.20.2.1. EMBOÇO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA
PENEIRADA, TRAÇO 1:3

Similar o item 2.7.2.1.3

2.20.3. REVESTIMENTOS CERÂMICOS

2.20.3.1. CERÂMICA ESMALTADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ATÉ
10x10cm (100cm:) - DECORATIVA - P/ PAREDE

As cerâmicas serão de primeira qualidade, conforme indicado do projeto ou
da fiscalização. Serão assentados sobre revestimento em emboça. As cerâmicas
serão assentadas com argamassa pré-fabricada. O assentamento será com junta a
prumo, rigorosamente

2.20.3.2. REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ
2mm EM CERÂMICA, ATÉ 10x10 cm (100 cm') - DECORATIVA
(PAREDE/PISO)

Similar o item 2.7.2.1.7.

2.20.4. ESQUADRIAS

2.20.4.1. VIDRO TRANSPARENTE LISO 4mm, P/ DIVISORIAS EM
GERAL FORNECIMENTO E MONTAGEM

Similar o item 2.7.4.3.1.

2.20.5. PROTEçõES

2.20.5.1. GUARDA CORPO C/ CORRIMÃO EM TUBO DE AÇO
GALVANIZADO 2"
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O guarda corpo deve ser de tubo de aço inox, com dimensões, formatos e
instalados conforme indicado em projeto.

PRaJETOá

2.20.6. LETREIRO

2.20.6.1 LETREIRO LETRA EM CAIXA DE ZINCO, H: 20CM

Letreiro em placa nas cores padrões da prefeitura Municipal

2.20.7.

2.20.7.1

PINTURAS

TEXTURA ACRÍLICA l DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS

Todas as superfícies que irão receber a pintura de esmalte acrílico deverão
estar previamente preparadas, limpas e livres de partículas soltas, poeiras ou
quaisquer resíduos. Após a limpeza, as superfícies receberão uma demão de tinta
primária ou seladora, conforme recomendação do fabricante, de acordo com o tipo
do materlala ser pintado.

2.21. OUTROS SERVIÇOS

ESCADA DE MARINHEIRO EM FERRO CHATO C/PROTEÇAO2.21.1.1.

Escada com instalação segundo especificações do fornecedor
2.22. LIMPEZA GERAL

2.22.1. LIMPEZA GERAL

Execução de limpeza geralda obra inclusive com unificação das instalações e
equipamentos de obra para posterior entrega da obra.

Procedimentos de execução:

Será removido todo o entulho da obra, sendo cuidadosamente limpos e
varridos os acessos

Todas as cantarias, pavimentação, revestimentos, cimentados, ladrilhos,
pedras azulejos, vidros, aparelhos sanitários, etc. serão limpos e cuidadosamente
lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por esses serviços
de limpeza

As superfícies de madeira serão, quando for o caso, lustrados, envernizados
ou encerados em definitivo. Haverá particular cuidado em remover-se de quaisquer
detritos ou salpicos de argamassa endurecida nas superfícies das cantarias, dos
azulejos e de outros materiais.

Todas as manchas e salpicos de tinta e vernizes, serão cuidadosamente
removidas, dando-se especialatenção à perfeita execução dessa limpeza nos vidros
e ferragens das esquadrias.

O construtor obriga-se a restaurar todas as superfícies ou aparelhos que
porventura venham a danificar-se por ocasião da limpeza.
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Será procedlda cuidadosa verificação da parte da FISCALIZAÇÃO, das
perfeitas condições de funcionamento e segurança de todas as instalações de água.
esgota, águas pluviais, bombas elétricas, aparelhos sanitários, equipamentos
diversos, ferragens, etc,

Na verificação final serão obedecidas as normas da ABNT abaixo
relacionadas:

EB429#5 Recebimento de instalações prediais de água fria (NBR-565)

NB-19/83 Instalações Prediais de esgotos sanitários (NBR-8160)

NB- 597/77 - Recebimento de serviços e obras de engenharia e arquitetura
(NBR-5675).
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MEMÓRIAS DE CÁLCULO
BD1: 28.U%TA : ll/Ü7/2024

c€47.48%H.«!SBNFRA
CE47.67%

F11ÓPRn

1.1. C1937 PLACAS PADRÃO DE OBRA (M2) 00

!.a C2316

HPO AI (UN)

2.1. COMP.2 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA(%)

3. 1. 97622 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO'
AF 09/2023 \MS}

DE caNCRETQ {M2)



1'01

4.1. C1630 LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUÇÃO DE GABARITO(M2)

+i'"'S 5.Í. C27184 ESTÁ HZÇAOIHHNUHI. SOI.O DE ÍA.CAT. PROF. Á7'É í.50m (M3)

yTOS DE5.

i:2: C1609 LASTRO D

  L   Q QTD

1.2C       
             
             
             

:2rlB S7    

             
ÜDll me de demaRÇã0 a e BSÜIRyra
]e madeira {SSp:0-Ü4m)            
Capa,Q4m            
= menaan [eSPP0.}0Cm            
 

             
aria S2=S5            
             

:8RBiMê êiã êio Esuutural- PR
]ZrlB S6            
             
]#18-S8            
;a- nne Frajetc EsbutuB-l PR            
             

CanlomB PíQHta EslrltJ'.            
            24

ES:rltUml

2:$j3;S16-S17

AÉREO«C'L'H'Q)2

         
             
            3.1

)2 IB S24            
)Z18 S26            
=#t8 S27:S3            
ECIÜGnnE FÍQiêta ESlruDral PR            
Ca t fn e Pm ela ESÜUTJral
D2FIB-S30            

   



6. Í. SAFA 7HS

6.1.1. C0216 ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A lO,Omm (KG)

6.1.3. C02Í7

& Í.4. CÍ400

;oifomB PrqeEQ E5üuUmF PR

]218 8C
AÉREO([KG'Q);2)      

)2r18 10 0
ARFEO({KG'Q);2)      

!êÕiãme praceta EsDutural PR
]3rj8 B a

AFREDfrKG'Q);2      
]3r18 tÜ 0        
    l w'.«

    4RREOifC'L'F'Ql;2)   4C     
  )#lB S14

4RFED«C'L'F'Q);21          
  )2rlB SIS            
  ]2 18 S18

ARaED«C'L'H'Qj;2]          
    ].6C       
 

ARREO«Ç'L'H'Q:;2) 4: 3

     
    RHRE0{(G'L'H'a ;2) 3C 2C     
  ;entorne PTG et0 ESbUmfal

:2F18 S23
ARFEOrlG'L'H'Qj;2)          

  ]2 " 8 S24
4RFE0«C'L'H'Q)2) 5C       

  CantQm8 PTQ et0 ESbUMrd PR
DZr18 S26

h3RED«G'L'H'Q);2)          
  ccnfome PrQjeta EsDuDrd PR

C2r18 S27-S31
ARREDllç'L'n'Q)pl          

  3arfanre PÍaeta ESt JtUrd P R
)alB-S28

ARFEDTÍC'L'H'Q);2 3C       
  Gonfome prnieta EstnltuBI PR

B2r18 S3Ü
ARREOCCC'L'H'Q);2) 2:  D.Q3   

            l



6.1.5. C0844 CONCRETO p/vIeR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO(M3)

703

6.Z WGAS

6.2.1. C0216 ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A IO,Omm (KG)

           
  OnfQme Prc eE0 ESDUHMi PR

4'1B 10 Q        
           
  lfõme PrQÊeE0 ESDUHra        
  lfOme Pralet0 ESÜUmnl PR

18        
           
  :m66i Fiã etQ E5buH%l: PR

)7/18 8 0        
C.,.C TE Pn] eta ESnUtlral PR        

         
       

  iãõicme Pfõleta Esbumml PR \FFEDtlKa'QJ;ZI      
  =ÇFiamB P10 eta EStnltUral PR

13rlB 6 3        
  c;narre pnietQ Esrlhnl PF        
  5ãFãcM Pra Bta E5tnlturai PR

13 '18 t0 0        
  C jante Pra etE EstrltLrã PR

14r18 6B        
  i4"8 80

ARREDtlKG'q);2)      
''h l#t8 10 a        

   
6.2.2. Ca2T5 J4RMADUn4 CA-5aA GlíOSSJ4 [7= 7z,D A za,urrnri]nu/

    IARqEO[LKG'Q]z]      
E;;i a Fralda FslrJLural PR        

       
  lêiãiãme prQleto Estnltuía PR        
  F"l-«-oPmP['E't'.«n PR        
  Eja"hm Pra)3nEsbutanl PR       
  EãÕiêÕãã PrQ ata EstnJNral PR        
    IARRED (\G'QIP)      
  13flB 12.5 IARHED [KQ O z}      
  H) rfcn-: F'= eta Esüumrd PR

l13"B 460
AHREDllKG'Q) 21      

;arfOmtPraleta ESDLrj--l PR          
  \RP EOÍnFQ) 2)        
 

i.1.6. C16Q4 LANÇAMENTO E APLICAÇAa DE GANG ! Q / t:LEVAÇAV IMÜ

D2 18
ARREOC[V'Q)2)        

9tã ESUUtUml PR ARRED(N'Q);2]        
         



CA 606.2.3. C0217 D:3,40 A 6,40mm (KG}

QKG

1'04

Êiê.= 12mm UTIL 5X (M2)êõ.

Q

'18

07/18

3rojeto
D5/18

t3r18

APLICA6.2.6. C1603

Prajeto

3. PILARES

6.3.1. C0216 ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A IO,Omm (KG)

09/18 - 12.5

09/18 - 10.0

IUIB - IO.O



5 1& : 12.5

(KG)FINA D=3,40 A 6,'6.3.3. C0217

KG

- 0.5

- 0.5

1'' 0 5

6.3.4. ci399 FORMA pi-ÀNA CHAPA

6.4.1. C0216 ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A lO,Omm(KG)

C.4-50A GRi6.4.Z C0215''1
QTD

12.5

:G)CA.60 FINA D=3,40 A 6,40mm6.4.3. C0217

0.5

2mm ÚTIL 5X (M2)'.=
399 FORMA PLANA CHAPA6.4.4.

'Q);2)

Fõk3ãMPa COM .A6. 4.á C0844

O DELANÇAMENTO6.4. 6.



6.5.1. C4455 LAJE PRÉ-FABRICADA TRELIÇADA p/FERRO - yÃO ATE 2,80 m(M2)

6.6.1. C2843 IMPERMEABILIZAÇÃO C/ EMULSÃO ASFÁLTICA coNSUMO 2kg/m:(M2)

7.1. AL VENARIAS

1.1. COQ73 ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA
ESP.=iOcm (1:2:8) (M2)

]CnlQTnÍ PÍaietC ESFJhrai PR qRREOC(A'a]2)      
  ARREOCtA'Q}2)      
   

             
  \ d êrGi JUrlCIÇa' E«9mo          
  UASG . ReGePÇãQ          
  iiiãbêiÕ iV C VISA. FEM

;QPA          
             
  plena ne la C ÇaçãÕ. lkitaÇã0

pack T.l, ArqUÜ0 CeRRa          
             
            12.a

  iãã iêêãicã w.c. FEM-
4UdlênCla         13.a

    t.3      
  7.41     

  ; m açâa. DePÓ:ila f Capa          
  IW G VISIT. FEI.T/ Capa          
  i ê Vls IT FEM/ copa          



RETA DE

7.2.1. REVESTIMEl\nOS COM ARGAMASSA

7.2.1.1. C0776 CHAPISCO C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENETRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE

G/72.1.2. C3028



EAREIA TRAÇO 1:3 (M2}

⑩
TnãçO í;3 ESP=5 mm pv TTTO ruzyÕÊ CIMENTO EAREIA S/Q'

Q

MISTA DE CIMENTO, CAL

Q'lDQ

ESP=20 mm P/ TETA (M2)

S/ PENETRAR, TRAÇOS:2:8,

7.2.2.1. C4446 PORCELANATO RATIFICADO POLIDO C/ARG. PRÉ-FABRICADA:- P/PAREDE(M2)

;FÃgfjjêÃÕÃ:3ÍjiifTiM2mm EM CERÂMICA, ACIMA CE 3ax30 cm'AMENTO C/ARG.7.2.2.2 Cl123
TOS(9Q0 crrF) E

Q

7.3. PISOS

7.3.1. PISOS

n.\ 7.3.1.1. C1611 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM (M2)

  \RREECJG'L'Q);21        
  \RREDC[C'L'Q)Z)        
  LRREO({C'-'0);21        
           
C          
)8PÓSita          
jÇibÇao Treçha          
           

Caga Trem hRREOKCL'Ql;2)        
Capa TTÉêna 2 ARRED({G'L'Q)PI     1 0t 
RaCepçãOTreCha          
           
           
  ARREDC{CL'Qj;21        
  ARREDA(C'L'Q).2}        
  IAnnEoitcL'e)P)        
  IARRED({ç'L'Q);z        



7.3.1.2. C3002 PO

7.3.1.3. COMP.561 PO

ARG.ZaÍ.4. CI
(mQ cm:) E PORCEUNATOS {PAREOE/plS0}(M2)

7.3.2.1. COMP.557 RODAPÉ EM PORCELANATO(M)



7.4. ESQUADRIAS

24. Í. PORTAS

7.4.1.1. C4428 PORTA TIPO PARADA (0,80 x 2,10 m), COMPLETA (UN)

=A (UN)⑥70 raio mJ, Ci

QTDQ

7. 4. 1. 3. COM BARRA DE APOIO E CHAPA E AÇO(UN)

1,57X2,26 M, E= 10 MM, INCLUSIVE ACESSÓRIOS

1,60X2,33 M, E= 10 MM, INCLUSIVE ACESSÓRIOS

(UN)

(UN)

INCLUSIVE ACESSÓRIOS

H+X 7.4.2.1. 94589 CONTRAMARC0 DEALUMÍN10, FIXAÇÃO COMARGAMASSA ' FORNECIMElnOEINSTALAÇÃ0'
AF.'fZ20't9 (M)

       
   



7.4.2.4. C4830 JANELA BASCULANTE EM ALUMÍNIO ANODIZADO NATURAL, EXCLUSIVE VIDRO (M2)

ç' l l

7.4.3.1. C4492 VIDRO TRANSPARENTE LISO 4mm, P/ DIVISÓRIAS EM GERAL FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

7.5.1. C0348 BACIA DE LOUÇA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA {UN)

DE7.5.2. C1898 P.

Q

POPULAR (UN)

EACESSÓRIOS - PADRÃO

QTD

'3
(UN}r.4

Q

PAREDE P/BANCADAS UOU PRA TELEIRAS

GRANITO CINZA E=2cm

QTDQC

  ARREDtrÇ'H'Q)2)        
11          
   

  ;irCUlaçãOeSCae#ReCe?Çã0
trecho

RRRED{(L'H'Ql;2)        
  T eGha 2

ARREDtlL'H'al;2)        
             
    \RREO(K'H'Q) 2        

       
l0.4

29.9
     



7.6.1. C42© FORRO DE GESSO ACANTONADO TRAMADO - FORNECIMENTO E MONTAGEM(M2)

?'12

7.7.1. PINTURA INTERNA

7.7.1.1. C1208 EMASSAMENTO DE PAREDESll\PERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA DE PVA(M2)

           
\Udiê          

 
LRREDC{C'L'a);2)        bRPEDftG'L'Q);2] 3.30   
\RRED{(C'L'Ql;2)        

RGKT          
           
UÇilaÇãQ TleChQ Z          
W C. VIS lr. PCD ARRED«C'L'Q1;2)        
  ARFEOCÇCL'a);2)        
           

W.D VISET MASS AFREDCtC'L'Q)2}        
ReçepçãPTreCha          
ReCePÇãO TreChO 2          
W C VIS T FEM          
           
ICOPa Tnchn 2 l : =        
lwc.""'          
W C FEM          

\rqUNOCentra          
PACK l l 3RE0«p'n'Q]#]        
        '1  
DePÓSna          
Audiência          
}UTÍdça          
           

R8CePÇãQ          
iiãndimenta 5çihçãa          
LiCiaçã0          
Área ae rodapé          
  \RPEOÍIP'H'Q)P)     -}4.0a      
           
           
           

J03          
           
           
           
           
           
[' :;
'7.7.1.2. c 615LATEXOUAS DEMAOSEMPAneuEstNie NAU fnn aan t n/

           
  IAnneoi(p'H'a)iz)        
  iAnPEnccP'P'al;Z)     l  

 
IARREt([P'H'Q)iz        
         

cOPa IARREDilP'H'Ul;Z)        
    l      
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8. Í.4. C7Í76 ALV
1;3 {M2)

EÜRG. CIMEhnO E AREIA TRAÇO

. 8.2.1. REVESnMENTOS COMARGAMASSA

8.2.1.1. C0776 CHAPISCO C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENETRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 5mm P/PAREDE

de

TRAÇOS:3 (M2)E}CO Cy .A8.2.1.2. C3028

Q

de chapisco

de esboço

,Aç0 't :3 (M2)a'ê].l.a caoi3 EMBO
QTD

TRaçO Í;3 ESP=S mm py FETO rM2)ÕÊtIMENTO EÀREIA



8.2.2.1. C4446 PORCELANATO RETIFICADO POLIDO C/ARG. PRÉ-FABRICADA - P/ PAREDE(M2)

(900 cm:) E PORCELANA TOS(PAREDE/PISO) {M2)

8.3. PISOS

='\ 8.3.1. PISOS

8.3.1.1. C1611 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM(M2)

LAMENTO C/ A

DE 30x30 cm

;inU açãa eSCada        
       

  RRRED{ÇA'Ql;2)        
      tfi,9t  

ÉéÀÚÀSSA MISTA DE CIMENTO, CAL HIDRA TAD

         
      ID,N

  ialasecretáCQ            
               
               
  ;amp aS            
  CnnhatCS           f7 al

  \RREO({C'L'Q) 21       i Qa \RREDjjCL'Q);21 a2    
             
  \FRIO(tÇ'L'Q);2)          
    4RRED:(Ç'L'Q];Z]          
  =irEUlaçã0            
  h C: Cabine            
  WC.MASS            
  W G. FEM            
  GaOnete hRRED(CC'L'Q);2          
  ReUnIãO-TreGha            
  le lniãQ Trecho ARREOttG'L'Q);2)          
   

3alaSeCretãnQ         ' na   
; mangas           28SI  
;nntaDlidade              

  \RREDlCG'L'Q):2}     ].0a 10C   hRREOjlC'L'Q);2)    
flecha AFPEDtlC'L'Q)2)            

\galo gabinete TreChO 2              
hPain gabinete Tr8Ch0              
POSSO              
=anb0l3dana           g9.1  
GirCUlaÇaa              
   



'. 561 PO8.3. Í.4.

"PAVIFLEX", e=1,6mm8.3.1.5. C4503 PISO 'co

8. 3. 2. 1 COMO.557 RODAPÉ EM PORCELANATO(M)

L= 15cm {M)8.3.2.3. C2284 SO

8.4.1. PORTAS

8.4.1.1. C4428 PORTA TIPO PARANÁ(0,80 x 2,10 m)sCOMPLETA (UN)

PO8. 4. 1.2.

QTDQ

=1
'êÕÜ DUAS FOLHAS PARADE CORRER DE8.4.1.3. 100702

E PUXADOR, SEM ALIZAR. AE.IZ20ÍS(W2)
VIDRO, INCLUSO VIDRO LISO

gabinete          
leUniaG          
Reunida Trecho 2   58a     
     



8.4.2. JANELAS

8.4.2. 1. 94589 CONTRAMARCO DE ALUMÍNIO, FIXA ÇÃO COM ARGAMASSA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF.IZ2019 {M)

17

QTDQC

EXCLUSIVE VIDRO {M2)8.4.2.3. C483Q JANELA BASCULANTE EM

VIDROS, BATENTE,
DONTRAMARCO.

FORNECIMENTO EINSTALAÇÃQ. AF.12/2a19 (M2)

8.4.3.1. C4492 VIDRO TRANSPARENTE LISO 4mm, P/DIVISÓRIAS EM GERAL FORNECIMENTO E MOl\ITAGEM(M2)

8.5.1. C0348 BACIA DE LOUÇA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA(UN)

'ALA OO) (UN)

EICESSÓRIOS {UN)TO8.5.3. C0986

Q

E=2cm (M2)

         
         

JQ9 ARRE01(PQ);2)      
     

               
  J04 ARRED:CC'F'Q)2          
  Ja            
    4RREDjaH'QF;2)          
    AÉREO«C'H'Q)=)          
   

  APaiQ gab rate          
             
             
   



8.6.1. C4285 FORRO DE GESSO ACANTONADO ARAMADO - FORNECIMENTO E MONTAGEM(M2)
18

8.7.1. PINTURA INTERNA

8.7.1.1. C1208 EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA DE PVA(M2)

  qRRECJO'L'Qj;21        
    i l l

  3daseGreláno \RREO«G'L'Q);2}        
  :lnanÇas \RREOKG'L'Q);2}        
  NC MASS \FREOlÍG'L'Qj;2)        
  h' C. FEM \RREO(ÇF 'Q]2)        
  CanübiM"ade \RRED«C'L'Ql;21        
    qRREDlíC'L'Q}21        
  ARREDtCC'L'Q);2        
  qRRED«G'L'Q)2)        
  hRRED({G'L'Q)2}        
  AFFEOttC'L'Q);2}        
    ARREO«C'L'Q);Z)        
  AoaiG gabiret3 Trecho ARREOr(G'L'Q);2)        
  \PCiD gabinete Tacha 2          
  APOIO gablneta-TÍeçF 0 3 ARRED(ÇC'i:Q);2)        
  PeSSoa hRREO«G'L'Q)P)        
  GOntraladOna AFREDC G'L'Ql;21        
'x     1 1 : 204#

  ;aaSeCntánQ     '1    

  LRRE={ IP'H'QI 2 22.M 2.6Q .00 
           
           
             
  3abile          
  \D)agabinete          
             
  =ontroladar a          
  ;irCUlaçãQ          
  Afia de rodapé \RREO«p'H'Q);2)        
'x PM01          
             
             
  JOã          
  J04          
  .a8          
  Área de rara de neSSa          

IÃiêã de l3j8 circulação          
 

2. C1615 LATEXDUAS DEMÃOS EM PAnLULb INIEnNA /MnaoH \NÜ'/

  S8b Secretário AÉREO«p'H'Q)i2        
             
  ICOntabiidade          
  CQrrpras          
  leoa ans          
    IARREO({P'H'Q);2        
  IGablnate l        
      1'      
      l "''   1'  
  IÕãntraladara IARREO{LP'H'Q i2)        
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8.7.2.1. C1206 EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA PaINTA ÓLEO OU ESMALTE 2 DEMÃOS {M2)

Õa'ÊêMALTE 2 DEMÃOS (M2)nO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA

8.8.1. C5023 IMPERMEABILIZAÇÃO COM MANTA ASFÁLTICA, CLASSE B, EM DUAS CAMADAS TIPOll, E=3MM E
E=4MM (M2)

9. COBERTURA

9. í. C4511 ESTRUTURA DE MADEIRA P/ TELHAS ONDULADAS DE FiBROCiMENTO. ALUMÍNIO OU PLÁSTICAS,
APOIADA SOBRE PAREDES UOU LAJES DE FORRO (M2)

'Q);2)

A TÉ 2 ÁGUAS, INCLUSOqTO E= 8 MM,ACENTO COM TELHA ESTRUTg.2. g4218
IÇAMENTO. AF.0772019.PS {M2)

  \RFEO{(p'H'Q);21 38.8: D.IC   
]M01 ARF E01(p'H'Q ;2] D.7C  3.0C 4.4:

]M02   0.8C  3.0C 
106          
  4RRED CPH'Q);2     2.0C  
le4 qF RED«PH'Q) 2   ).51 0C  
  4FRED({P'H'Q);2   3C .0C 
\rea de Ferro de GeSSo 4RRED{CH'Q: 2] ]C 2a4.3d    
\rea de Laje Gins aÇà0   0,0C      
        649.a

 

  C   Q QTD

  4RREDC[C'H'Qj:2] 1.7: 2.IC   B,H

=MC2 ARREDA(C'H'a}2   2.1Ç    
         
3.B. IMPERMEABIL}ZA C 0

    L P   Q  
  ARREDA(C'L'Q)2)       C.Ct    

ARREDj[P'F];2] a.0C  5.2€ =.3C   
    2.1e  ).0C      
NC MaSCUlilQ Feminino - Parede RRnEE KP'Hj; 2   ).C{   0.3C 2.aC  
            5,1

    L Q QTD

  ARREOCtC'L'Q)2) 3.0? 2.7 2.a  
ntQ l reC ARFEOC[G'L'Qj:2)        

=ibracimenta TreChO 3 ARFED«C'L'Q);2} 5.4E     
=ibraçimBnta Tr%hn ARREDllC'L'Q);2)        
         
).3. C1353 ESTRUTURA MET LIÇA TRELICADA EM ACO. EM MARQUISES(M2}

    L   aTD

ÉSmln lm PQhCaÜOna ARREOI(C'L'Q);2) 5.3?     
         
i & CQ76g CHAPA PQtlCARBQNA TQ ALVEOLAR CRISTAL ESP.= 6mm {M2}



10. INSTALA ÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS

10.1. Ct549 JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=lOOmm (4") {UN)

0.4. C1584 SIMPLES C/Ih O PVC P/ESGOTO D=l00mm (4' ) (UN)

t0.5. 89833 TE, PVC, NORMAL, ESGOTO PREDIAL DN 100 X 100 MM
INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OL

JUNTA ELÁSnCA. FORNECIDO E
VZNXIUÇÃQ, AF.ü8/2Q22 {UN)

0.6. COMO.26 nAZ.O ÁBÁC.4X7 700mm ([/N)

-.\ 11.1. C0020 ADAPTADOR PVC SOLA. FLANGES LIVRES P/CX. D'AGUA 25mm (3/4')(UN)

f.3. C2616

     
PF Cada   3]  
PR a3 '03   3.0C 
    &

l0.2. c2sêã iÜ ê

  Ç   aTD

PR 01/03
4RFE0(IC'Q)Í2) 2:0   

  ARRE0{ÇCQ) 2}      
  ARREErlC'Q):2)      
      H.

     
=R DI/Q3     7

    7,H

íl, INSTALA CI 

  Q  
       
     
11.2. COMP.444 JQELHQ 90 PVC POLI h VEL 25mm {UN}


